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EMENTA

A práxis do estágio supervisionado e a formação da pedagoga da Educação Infantil. Observação participativa na gestão e na docência de

processos educativos e práticas pedagógicas em instituições de Educação Infantil. Experiências e práticas pedagógicas na Educação

Infantil. Práticas de planejamento, intervenção e avaliação nos campos de estágio.

I. Objetivos
a)Articular os fundamentos teórico-metodológicos à prática pedagógica em Educação Infantil;

b) Apropriar-se dos conceitos que caracterizam o estágio supervisionado em Educação Infantil – aspectos conceituais e legais;

c) Analisar as práticas pedagógicas na Educação Infantil, articulando da observação aos fundamentos;

d) Planejar práticas pedagógicas na Educação Infantil;

e) Oportunizar à comunidade escolar da Educação Infantil momentos de troca de experiências e vivências por meio de atividades de

curricularização da extensão;

f) Sistematizar e socializar a vivência do estágio supervisionado e das atividades de curricularização da extensão.

II. Programa
UNIDADE I - Regulamento do estágio supervisionado

Leitura e discussão do Regulamento do estágio supervisionado dos cursos da Universidade Estadual do Centro-Oeste;

Regulamento do estágio curricular supervisionado obrigatório e estágio não obrigatório do Curso Pedagogia da UNICENTRO;

Termo de compromisso do estágio supervisionado.

UNIDADE II: Atividades do estágio supervisionado: organizando a observação 

Conceitos teórico-metodológicos: observação, registro, documentação, projetos e avaliação na educação infantil.

Organização da observação (roteiro que inclui: análise de documentos do Centro de Educação Infantil; entrevista com a direção e a

coordenação pedagógica; observação em sala de aula, do berçário ao maternal, no CMEI e na pré escola, que na maioria dos municípios se

encontra na escola - EF; análise da infraestrutura do CMEI);  

UNIDADE III: Atividades do estágio supervisionado: planejando a regência de turma

Conceitos teórico-metodológicos: planejamento, projeto, planos de aula de acordo com a Base Nacional Comum Curricular - BNCC/Educação

Infantil e Referencial Curricular do Paraná;

Organização das práticas de regência de turma;

Relatório final de estágio: sistematização.

UNIDADE IV: Atividades do estágio supervisionado: regência de turma, sistematização do relatório final e seminário de socialização das

experiências

Regência de turma: orientação, acompanhamento e supervisão;

Produção escrita e entrega do relatório final de estágio;

Socialização das experiências do estágio supervisionado em forma de seminário.

UNIDADE V: Atividades do estágio supervisionado: práticas de curricularização da extensão

Relação entre a comunidade e a universidade no contexto das práticas de curricularização da extensão;

Proposição de práticas de curricularização da extensão para a comunidade escolar, no âmbito da Educação Infantil. 

III. Metodologia de Ensino
Para as aulas da disciplina de Estágio Supervisionado são previstos os seguintes aspectos metodológicos: aulas expositivas e dialogadas,

leituras dirigidas com registros, seminários de estudo, atividades de planejamento individuais e em duplas, produção escrita;          

      Para a curricularização da extensão, são previstas atividades de natureza prática,  como oficinas, reuniões pedagógicas, grupo de estudo,

seminário integrador, cine-fórum, entre outras atividades, totalizando 22 horas;

      Para a realização do Estágio Supervisionado, são previstos os seguintes aspectos         metodológicos: orientação para o projeto de

estágio, acompanhamento dos alunos em campo de estágio, produção escrita do relatório de estágio e cumprimento de 90 horas de estágio

em instituição de Educação Infantil, conforme quadro abaixo. 

Carga horária de atividades de estágio prevista para atuação na Educação Infantil

30h – planejamento

40h – observação participativa: observação, intervenção inicial e entrevistas

IV. Formas de Avaliação
A avaliação é uma prática que deve alimentar e orientar a intervenção pedagógica. Trata-se de  um componente do ensino que tem por

finalidade investigar ou diagnosticar a aprendizagem do acadêmico ou acadêmica num processo contínuo, permitindo a observação

sistemática e permanente do processo ensino- aprendizagem, considerando os saberes e a cultura de cada um, respeitados como ponto de

partida real do processo pedagógico. Nesse sentido,  a avaliação estabelece-se numa perspectiva, marcada pela autonomia do educando e

compreensão de sua singularidade. 
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            Além disso, também devem ser levados em conta as especificidades das temáticas abordadas. Para tanto, destaca-se instrumentos e

critérios que poderão ser utilizados, nessa disciplina, e são evidenciados abaixo:

          a) Para a disciplina de estágio 

InstrumentosCritérios

Presença e participação nas aulas A assiduidade nas aulas, nas orientações de estágio e nas atividades de observação e regência;

Frequência de no mínimo 75

Participação nas discussões por meio de relatos, análises teórico-metodológicas e outras.

Esquemas, sínteses, fichamentos e trabalhos em gruposApropriação do conhecimento. Capacidade de interpretação, análise e síntese. 

Seminário Apropriação do conhecimento. Capacidade de interpretação, análise e síntese.

Uso e organização do tempo.  Postura e oralidade. Planejamento da apresentação.

Relatório final Apropriação do conhecimento. Capacidade de interpretação, análise e síntese. Escrita clara e objetiva deste gênero. Uso

adequado da língua padrão. Descrição, exemplificação e sintetização das experiências. 

Curricularização da extensão Frequência de 100

Participação no planejamento e execução das atividades de natureza prática.

a) Para o estágio supervisionado

InstrumentosCritérios

Relatórios das observações - Conhecer o funcionamento da instituição, análise documental, entrevistas e contexto da escola

Planejamento/participação nas orientações em sala de aula - Elaboração, criatividade, relação do contexto com as práticas selecionadas,

metodologia e recursos didáticos. 

Regência de turma - A capacidade de criatividade e criticidade na elaboração dos planos de regência e na confecção dos materiais

pedagógicos que serão utilizados.

Organização da aula durante a regência (o que propôs, o que elaborou, o que utilizou); organização do tempo, espaço e o trabalho em grupo;

pontualidade; replanejamento.

Relatório de regência  de turma - Texto de apresentação; considerações sobre a intervenção; considerações finais. 

IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO

              A avaliação é uma prática que deve alimentar e orientar a intervenção pedagógica. Trata-se de  um componente do ensino que tem

por finalidade investigar ou diagnosticar a aprendizagem do acadêmico ou acadêmica num processo contínuo, permitindo a observação

sistemática e permanente do processo ensino- aprendizagem, considerando os saberes e a cultura de cada um, respeitados como ponto de

partida real do processo pedagógico. Nesse sentido,  a avaliação estabelece-se numa perspectiva, marcada pela autonomia do educando e

compreensão de sua singularidade. 

            Além disso, também devem ser levados em conta as especificidades das temáticas abordadas. Para tanto, destaca-se instrumentos e

critérios que poderão ser utilizados, nessa disciplina, e são evidenciados abaixo:

          a) Para a disciplina de estágio 

InstrumentosCritérios

Presença e participação nas aulas A assiduidade nas aulas, nas orientações de estágio e nas atividades de observação e regência;

Frequência de no mínimo 75

Participação nas discussões por meio de relatos, análises teórico-metodológicas e outras.

Esquemas, sínteses, fichamentos e trabalhos em gruposApropriação do conhecimento. Capacidade de interpretação, análise e síntese. 

Seminário Apropriação do conhecimento. Capacidade de interpretação, análise e síntese.

Uso e organização do tempo.  Postura e oralidade. Planejamento da apresentação.

Relatório final Apropriação do conhecimento. Capacidade de interpretação, análise e síntese. Escrita clara e objetiva deste gênero. Uso

adequado da língua padrão. Descrição, exemplificação e sintetização das experiências. 

Curricularização da extensão Frequência de 100

Participação no planejamento e execução das atividades de natureza prática.

a) Para o estágio supervisionado

InstrumentosCritérios

Relatórios das observaçõesConhecer o funcionamento da instituição, análise documental, entrevistas e contexto da escola

Planejamento/participação nas orientações em sala de aulaElaboração, criatividade, relação do contexto com as práticas selecionadas,

metodologia e recursos didáticos. 

Regência de turmaA capacidade de criatividade e criticidade na elaboração dos planos de regência e na confecção dos materiais

pedagógicos que serão utilizados.

Organização da aula durante a regência (o que propôs, o que elaborou, o que utilizou); organização do tempo, espaço e o trabalho em grupo;

pontualidade; replanejamento.

Relatório de regência  de turmaTexto de apresentação; considerações sobre a intervenção; considerações finais. 

Trabalho finalOrganização do relatório das fichas, pontualidade.

            Destaca-se que a verificação do rendimento escolar, nessa instituição de ensino superior, segundo a Resolução nº

101/2010-COU/UNICENTRO, atualizada pela Resolução n. 1/2022-COU/UNICENTRO, compreende a participação do aluno de forma

presencial, junto à aferição da sua respectiva frequência às aulas. É importante evidenciar, ainda, que o  presente Plano de Ensino refere-se 
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a uma disciplina com carga horária distribuída num período anual, sendo oportunizado mais de dois instrumentos de avaliação por semestre. 

            A recuperação dos estudos e rendimento, compreendida na construção do conhecimento, será concomitantemente ao processo

ensino-aprendizagem, considerando a apropriação dos conhecimentos de forma individualizada, organizada com roteiro de estudos. Será

possível, desse modo, organizar duas ou mais etapas avaliativas (aplicação de instrumentos) num mesmo processo de recuperação de

conhecimentos proposto no Programa, se a apropriação do acadêmico ou da acadêmica necessitar. Não é adequado, a partir do exposto,

confinar conhecimentos e instrumentos, sem esse diálogo com quem aprende, mas, sim, garantir que esse processo acontecerá, segundo as

suas potencialidades e dificuldades.
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